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O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso disse ontem, 
em Corumbá, que considera 
"uma indignidade" a associa-
ção da entrega de verbas à re-
tirada de assinaturas favorá-
veis à CPI da Corrupção. "Há 
liberação de recursos todos os 
dias. A máquina do governo 
não pára. Mas não há nenhu-
ma ligação entre isso e a CPI. 
Isso é unia indignidade que eu 
não aceito", disse. "Não acho 
legítimo o governo liberar ver-
bas para tirar assinaturas", 
completou. 

Em seu discurso durante a 
inauguração de unia ponte so- 

bre o rio Paraguai, o presiden-
te chegou a dizer que tal asso-
ciação pretendia "enganar o 
povo". "Não é correto fazer de 
conta que o governo está usan-
do métodos imorais para sus-
tentar uma posição política'', 
disse. Para o presidente existe 
uma "deformação mental" 
porque sempre se pensa que 
instrumento político é a libe-
ração de dinheiro. "Instru-
mento político é dizer que es-
tão fazendo uma coisa errada, 
que estão contra o governo." 

O ministro do Planejamen-
to, Martus Tavares, também 
seguiu na mesma linha e ne-
gou que o governo tenha en-
terrado a CPI da Corrupção 
com dinheiro do Orçamento  

—eventualmente liberado pa-
ra executar emendas de parla-
mentares. Tavares argumen-
tou que são liberados, em mé-
dia, R$ 175 milhões do Orça-
mento da União por dia. Por-
tanto, os R5 11 milhões a que 
se fez referência seriam des-
prezíveis, do ponto de vista fi-
nanceiro. 

Além disso, o ministro lem-
brou que há um limite de gas-
tos, definido por decreto, sen-
do respeitado. E que os com-
putadores de seu ministério, 
ou de nenhum outro, classifi-
cam o dinheiro do Orçamento 
entre projetos de deputados e 
projetos do governo. "Entrou 
no Orçamento, é tudo progra-
ma publico". 


